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Meta 17 é lei! Cumpra a lei.
A Meta 17 do Plano Distrital de Edu-

cação (PDE) define que temos de chegar 
à média salarial com as carreiras públi-
cas de nível superior do Distrito Fede-
ral num período de 4 anos. Em 2016, 
segundo dados do Dieese, a categoria 
deveria ter tido o reajuste de 18%, mas 
o governo Rodrigo Rollemberg (PSB) 
preferiu manter o calote e nem sequer 
pagou a tabela de setembro de 2015.

Trata-se de um cálculo que deve 
ocorrer ao longo da vigência da Meta 
17. Hipoteticamente, se esse cálculo 
fosse dividido pelo período de vigên-
cia da Meta (até julho de 2019), seria, 
portanto, de 18%, neste momento.

É por isso que os professores e 
orientadores educacionais exigem a 
implantação do PDE, sancionado pelo 
próprio governador, em julho de 2015, 
bem como a Meta 17 do Plano Nacional 
de Educação (PNE) e as tabelas sala-

riais do Plano de Carreira do Magisté-
rio Público do DF (Lei nº 5.105/13).

Rollemberg impõe também outras 
perdas, como, por exemplo, o não reajuste 
do auxílio-alimentação, o não pagamento, 
aos(às) recém-aposentados(as), da pecú-
nia da licença-prêmio,  a não convocação 
dos(as) concursados(as), entre vários outros 
prejuízos à categoria e à Educação.

Daí a necessidade de se entender que 
quando falamos em 18%, estamos levando 
em consideração que a tabela paga hoje é a 
de março de 2015, já que o GDF insiste em 
não pagar a de setembro de 2015.

A política do governo Rollemberg é 
a de retirar da competência do Estado 
a oferta dos serviços públicos para pri-
vatizá-los e, para isso, demoniza o ser-
vidor público, atribuindo a ele a culpa 
por uma suposta falta de dinheiro no 
Orçamento. Ele mente, sem nenhum 
respeito pela população, que paga 

impostos cada vez mais elevados, ao 
dizer que não há dinheiro. 

Sem transparência, o GDF não apre-
senta o que realmente tem nos cofres 
públicos, os quais recebem, diariamente, 
milhões em impostos. Não investe na 
cidade e abandona os serviços públicos. 
O  dinheiro simplesmente desaparece.

Exigimos, portanto, o índice de 
18% como início da implantação da 
Meta 17 e, diante da insistência do 
governo em manter o calote, a tabela 
salarial de setembro de 2015 será judi-
cializada pelo Sinpro-DF.

Assim, nesse quadro de retirada de 
direitos sociais e trabalhistas, perda do 
poder aquisitivo dos salários, leis da mor-
daça para impedir a liberdade de cátedra 
no magistério público, o governo Rollem-
berg piora a situação e empurra, a cada dia, 
a Educação para a greve, e, hoje, iniciamos 
a contagem regressiva.



CALENDÁRIO DE MOBILIZAÇÃO

Dia 11/11 – Ato público em frente ao MEC 
contra a reforma do Ensino Médio, 9h

A partir de  14/11 – Faixas da campanha #RollembergMente 
nas casas da população

Delegacias Sindicais – Dia17/11 - Sobradinho - CEF 05 , 19h

Dia 19/11 – Eleição de delegados para o 33º Congresso Nacional 
da CNTE. A eleição será no auditório do Sinpro-DF, às 10h30

A partir do dia 20/11 – Carros de som nas cidades com a 
Campanha #RollembergMente

A partir do dia 22/11 – Panfletagens e faixas na porta das escolas

Dia 24/11 – Debate na Escola Parque de Ceilândia 
 “Feminismo Negro e Violência contra a Mulher” (8h e 14h)

Dia 26/11- 2ª Conferência Distrital de Educação 
organizada pelo Fórum Distrital de Educação

Dia 29/11 – Mobilização nacional contra a PEC 55 
no Senado (EX-241) 1º turno

Dia 1º/12 – Dia Mundial de Luta contra a Aids, 
às 9h, na sede do Sinpro

Dia 03/12 – Seminário sobre a Reforma do 
Ensino Médio e Semestralidade (o dia todo)

Dia 10/02/2017 – Dia “D” – Debate com a 
comunidade escolar sobre o nosso movimento

Dia 13/02/2017 – Assembleia Geral com 
indicativo de greve

#NENHUMDIREITOAMENOS
#SINPRONALUTA

11 DE NOVEMBRO
GREVE GERAL

AMANHÃ TAMBÉM É
DIA DE LUTA

Ato às 9h, em frente ao Ministério da 
Educação (MEC), em defesa da educa-
ção pública e dos direitos dos traba-
lhadores em educação, além da luta 

contra a retirada de direitos e em 
defesa do emprego, da Previdência e 

contra a reforma do ensino médio.


